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RESUMO 
 
As diferentes e novas formas organizativas do processo de trabalho passam por alterações 
complexas, profundas e sofisticadas, refletindo na saúde dos trabalhadores, e alguns ambientes 
laborais são mais propensos para desenvolver doenças ocupacionais, sobretudo a área da saúde, 
e com maior potencial para o adoecimento por estresse. O estresse é caracterizado como um 
processo psicofisiológico gerando sintomas de irregularidades hormonais. Os enfermeiros são 
os mais expostos por diversos fatores, tais como, sobrecarga de trabalho, principiantes em início 
de carreira, as condições inadequadas para o desempenho da atividade profissional, a relação 
com paciente, conflitos interpessoais com outros profissionais, e óbito de pacientes, interferindo 
tanto na vida pessoal quanto profissional. 
 
Palavras chave: Estresse ocupacional, Promoção da saúde, Enfermagem.  
 
ABSTRACT 
 
The different and new organizational forms of the work process undergo complex, deep and 
sophisticated changes, reflecting on the health of workers, and some work environments are 
more likely to develop occupational diseases, especially the health area, and with greater 
potential for illness by stress. Stress is characterized as a psychophysiological process 
generating symptoms of hormonal irregularities. Nurses are the most exposed by many factors, 
such as work overload, beginners at the beginning of their careers, inadequate conditions for 
the performance of the professional activity, relationship with patients, interpersonal conflicts 
with other professionals, and death of patients, interfering both in personal and professional 
life. 
 
Key words: Occupational stress, Health promotion, Nursing. 
 
1   INTRODUÇÃO 
 As diversidades políticas, sociais, econômicas e culturais contemporâneas vêm 
transformando as interações do homem com o trabalho. As diferentes e novas formas 
organizativas do processo de trabalho passam incessantemente por alterações, cada vez mais 
complexas, profundas e sofisticadas, refletindo na saúde dos trabalhadores. Com isso, estudos 
apontam que alguns ambientes laborais são mais propensos para se desenvolver doenças 
ocupacionais, sobretudo a área da saúde, essa com maior potencial para o adoecimento por 
estresse, influenciando assim no desempenho da sua assistência e na saúde do próprio 
trabalhador. 
 
2 OBJETIVOS 
 Descrever os fatores desencadeantes do estresse ocupacional no profissional enfermeiro 
bem como os riscos relacionados ao desenvolvimento deste estresse. 
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3  MÉTODOS 
Trata-se de estudo de revisão literária, realizado a partir de artigos disponíveis nas bases 
de dados LILACS, BVS e SCIELO publicados entre 2013 e 2018. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O estresse é caracterizado como um processo psicofisiológico gerando sintomas de 
irregularidades hormonais que levam ao agravamento da saúde do indivíduo. São descritas três 
fazes do estresse: a primeira é a reação de defesa ou alarme tendo como sintomas: taquicardia, 
palidez, fadiga, insônia falta de apetite; a segunda, é a de resistência ou adaptativa, nesta o 
indivíduo apresenta sintomatologia de isolamento social, incapacidade de se desligar do 
trabalho, irritabilidade excessiva, diminuição da libido. A terceira faze é conhecida como de 
exaustão ou esgotamento. Nesta, o indivíduo apresenta hipertensão arterial, depressão, 
ansiedade, problemas sexuais e dermatológicos, como psoríase, vitiligo, urticarias e alergia e 
infarto. No setor saúde, os enfermeiros são os mais expostos, ocorrendo com maior frequência 
em profissionais com dupla jornada de trabalho exaustiva bem como em profissionais em início 
de carreira. Outro dado verificado diz respeito á percepção que o enfermeiro tem de exercer 
uma profissão estressante bem como de identificar fatores que o predispõe ao estresse, dentre 
os quais observa-se condições inadequadas para o desempenho da atividade de enfermeiro, 
atividades relacionadas á administração de pessoal, sobrecarga de trabalho, relação com 
paciente, conflitos interpessoais com outros profissionais, e óbito de pacientes, interferindo 
tanto na vida pessoal quanto profissional.  
 
5    CONCLUSÃO 
 Evidencia-se que os trabalhadores com estresse crônico têm mais que o dobro de 
chances de desenvolver distúrbios do sono, fadiga crônica, diabetes e síndrome de Bournout, 
entre outras alterações físico e psicológicas. Portanto é de suma importância alertar para a 
necessidade de maior atenção à saúde dos trabalhadores de enfermagem e de adotar estratégias, 
abordagens e enfoques para as alterações que visem a promoção da saúde ocupacional, além de 
estudos que tenham como finalidade discutir formas de identificar precocemente os fatores 
potenciais para o desenvolvimento do estresse ocupacional, com levantamento de medidas e 
sugestões preventivas para o controle de doenças, garantindo a saúde física e mental, tanto 
quanto a segurança e a qualidade de vida dos profissionais enfermeiros.   
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